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Nacerlmôniaemquerecebeu o titulo de
professora emérita, atsra. apresentou
princípios e motivações que nortearam
assuas opções na vida. Poderlaresumí
las?
Acho-que sim e de maneira muito objeti
va. A base de tudo está numa crença:
acredito na vida, acredito no homem,
acredito no papel pessoaL e intransferível
que cada um de nós tem a cumprir na
História. Edaídecorre toda uma sequên
cia de pensamentos, comportamentos e
ações: a fidelidade-ao respeito à pessoa
humana e à ética; a necessidade de con
ribuir para a construção de um mundo

mais justo ermais fraterno; o entendi
mento de que a cidadania tem direitos e
deveres; o acreditar na importância do
desenvolvimento científico para o forta
lecimento da nação. E, no meio de tudo,
um pensamentormuito singelo, aparen
temente ingênuo: em tudo, fazer o

elhorqueposso.

Qual a visão que a sra. tem do papel da
Universidade à qual dedicou boa parte
desuavida?
A Universidade é para mim o lugar, por
excelência, onde se pensa o presente.
onde se aprende com o passado e onde se
constrói o futuro.
E para que isso, de fato, se concretize, a
Universidade tem que ser um lugar sem
fronteiras e sem delimitações na expres
são do pensamento; um palco, um prati
cável, onde se apresentam todos aqueles
que constroem um pensamento; um
Lugar da vivência democrática; um espa
ço de edificação da ciência; um sítio da
socialização do conhecimento através do
ensino e da extensão; um lugar onde a
pesquisa responde à integração com a
sociedade e às necessidades presentes,
de forma comprometida tom a projeção
para o futuro.

Como se deu a sua participação nornovi
mentodocenteenaAPUB?
Sempre acreditei, e continuo acreditando
na importância e relevância da integra
ção entre os membros que constituem
uma coletividade, uma sociedade. Só a
força do trabalho conjunto é capaz de-ace
lerar as conquistas, reduzir as dificulda
des e tomar viável o que, muitas vezes,
parece impossível.
Este sentimento-pensamento sempre

e fez companhia, tem estado ao meu

lado em todos os momentos de minha
vida. Quando tomei consciência disso,
pela vez primeira, não sei dizer, mas sei,
apenas, que aldeia de agregação, de-reu
nião de forças, de juntar cabeças e-mãos
para construir algo é fundamental para
mim. Isso me moveu, ainda nos tempos
de estudante do curso secundário a par
ticipar da JEC-Juventude Estudantil
Católica, movimento da igreja católica
que unia a vivência cristã à ação política.
E ai está o começo de um tipo de ação
organizada. Chegando à Universidade, a
agregação à JUC-Juventude
Universitária Católica e à UEB-União dos
Estudantes da Bahia foram os lugares da
minha integração.
Saindo da condição de estudante e pas
sando à de docente, a ideia da agregação
permanecia viva. Começa-se a pensar
numa ação organizada dos professores
e, de pronto, e engajei àqueles que
assim entendiam. Lutamos pela criação
de uma associação de professores que
nos representasse, que atuasse na defe
sa dos nossos interesses, que soubesse
refletir sobre a universidade. E com esse
espírito criamos, digo criamos porque fiz
parte daquele grupo que lutou pela sua
fundação, a nossa APUB. Acompanhei o
seu nascimento-crescimento, fui secre
tária na gestão de Umberto Tanure, fiz
parte de uma chapa, encabeçando-a,
mas não logramos nos eleger, fui mem
bro do conselho de representantes das
unidades, notempo em que o mandato de
cada conselheiro era detrêsanos, e cum
pri omeu integralmente.
Acredito na ação de uma associação de
docentes voltada para os verdadeiros ide
ais da categoria, independente no seu
pensar, corajosa no seu agir, capaz de
assumir posições sem se deixar sufocar
pela política partidária. E isso encontro
na APUB.

Qual a Importância da APUB na história
da Universidade?
Acho que a APUB teve e vem tendo papel
relevante na história da Universidade,
uma vez que surgiu para agregar os
docentes, para convocá-los a uma’refle
xão orgânica sobre a instituição e a esti
rnulá-los a uma ação eficaz na comuni
dade acadêmica. Os órgãos da adminis
tração dirigem a Universidade, semdúvi
da, e a uma associação de classe cabe o
papel devigilarite sempre em alerta, não

só para salvaguardar os direitos e frite
resses da categoria docente, mas para
ajudar a pensar a própria Universidade.
Acho que a APUB vem desempenhando
este papel, ora com mais energia, ora
menos intensamente, todavia dentro
dessa linha e sem perder o seu caráter de
associação,que meparece fundamental.

Asra. cDordena naclonalmente a produ
ção do Atlas linguístico nacionaL Como
surgiu este projeto e qual a sua Impor
tânciapara oDrasil?
Aldeia detazer-se um atlas linguístico do
Brasil remonta a meados do século XX.
ocasião em que o próprio governo brasi
leiro, -em Decreto de março de 1952,
determinava que a Casa de Rui Barbosa o
fizesse. Dificuldades não permitiram
sequer que fosse iniciado.
E o que é um atlas linguístico? Trata-se
na verdade de uma descrição da língua.
nas suas diferentes variedades de uso
comprovadas ‘in loco’, cujos resultados
são tnapeados segundo princípios da
Geografia Linguística. É uma técnica de
descrição das línguas muito difundida no
mundo inteiro, desde que se publicou o
primeiro atlas linguístico em 1902 (Atlas
Linguistique de la France, de Jules
Gilliéron ). Um atlas linguístico é um ins
trumento não só a serviço dos estudos da
linguagem ‘stricto sensu’, mas serve à
investigações em outros campos do
conhecimento, porque os dados que for
nece podem aclarar questões da forma
ção demográfica, da história, do próprio
povoamento. entre outras.
Não se tendo feito o atlas geral do Brasil,
fizeram-se, a partir daquele então, atlas
regionais. o primeiro dos quais foi produ
zido na Universidade Federal da Bahia, o
Atlas Prévio dosfalares Baianos, de auto
ria de Nelson Rossi, Dinah lsensee e
Carlota Ferreira, publicado em 1963. O
pioneirismo da Bahia na área e a existên
cia de uma equipe de pesquisadores em
Dialectologia, criada em finais da década
de 50 e operante até o presente, fizeram
com que na Bahia, na UFBA, se retomas
se a idéia de ealização de um atlas do
Brasil. E assim aconteceu em 1996.
Começamos o trabalho. Somos 17 institu
ições nacionaisenvolvidas com o Projeto.
E estamos, presentemente. com77% dos
dados coletados numa rede de pontos
que vai, literalmente, do Oiapoque (ponto
0O1)ao Cfiuilponto2so).

“Só a força do trabalho conjunto é capaz de acelerar as conquistas, reduzir as dWculdades
e tornar viável o que, muitas vezes, parece impossível”
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